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Apesar de aprovada, as implicações da nova proposta seguem sendo alvo de debates no país. O MEC conduz um período de consulta pública. 
Para isso, ouve professores, alunos e gestores escolares, o que deve gerar mais mudanças para a última etapa da Educação Básica. O Novo Ensino 

Médio recebe esse nome por ser diferente do modelo tradicional, bem conhecido pelos mais de 7 milhões de alunos matriculados.  p6
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A cada dois dias, uma 
pessoa morre no 
trânsito de Goiânia 

por imprudência, desres-
peito às leis e à sinalização 
e irresponsabilidade dos 
motoristas. Entre o dia 1º de 
janeiro e 5 de maio, a Secre-
taria de Segurança Pública 
do Estado de Goiás (SSP-GO) 
registrou 67 óbitos nas ruas 
da capital em decorrência do 
trânsito que foram causados 
em 62 acidentes com vítimas 
fatais. Destes, 55 ocorrências 
foram registradas nas vias 
urbanas e as demais em ro-
dovias que cortam a capital. 

Neste mês ocorre um 
movimento internacional 
denominado Maio Amarelo, 
que promove a conscienti-
zação para a redução de aci-
dentes de trânsito em todo o 
mundo. Quase metade dos 
acidentes com óbitos que fo-
ram registrados pela SSP-GO 
neste ano tem o envolvimen-
to confirmado de motociclis-
tas. Foram onze colisões de 
automóveis com as motoci-
cletas, outras oito de motos 
com veículos de grande por-
te, a mesma quantidade de 
pessoas que caíram dos veí-

culos de duas rodas e ainda 
um registro cada de colisão 
de duas motos, de uma moto 
com bicicleta e de moto com 
um objeto fixo.

Um dos casos registra-
dos de colisão de carro com 
moto foi no final da noite do 
dia 20 de abril, quando o ve-
ículo conduzido pelo médi-
co Rubens Mendonça Filho 
bateu em duas motocicletas 
na mão contrária do viaduto 
João Alves de Queiroz, na 
Avenida T-63 do Setor Bueno. 
O motociclista por aplicativo 
Leandro Fernandes Pires, de 

23 anos, e o seu cliente que 
estava na garupa, o garçom 
David Antunes Galvão, de 
21, foram arremessados do 
viaduto e faleceram, e uma 
condutora da motoneta 
atingida ficou ferida.

O caso é investigado pela 
Polícia Civil como duplo ho-
micídio doloso e, em depoi-
mento na semana passada, o 
condutor admitiu que estava 
acima da velocidade, mas 
que mudou de pista por um 
carro ter o fechado. No ano 
passado, dos 231 acidentes 
que tiveram ocorrência de 

óbitos, 102 tinham a presen-
ça de ao menos uma motoci-
cleta, o que gera um índice 
próximo de 44% do total. A 
colisão de carro com moto, 
em números absolutos, foi a 
que mais resultou em mortes 
na capital, com 41 registros.

Engenheiro de trânsito 
e professor do Instituto Fe-
deral de Goiás (IFG), Marcos 
Rothen, entende que “os 
motociclistas, em diversas 
cidades brasileiras e de for-
ma mais grave em Goiânia, 
são os principais envolvidos 
em acidentes por não terem 

uma formação para condu-
ção defensiva”. Para ele, isso 
é explicado porque as mo-
tos são ágeis, mas também 
são muito vulneráveis. 

Rothen reforça que os mo-
tociclistas devem ficar mais 
atentos e entender que nem 
sempre os motoristas conse-
guem ver as motocicletas. “O 
motociclista deve evitar ma-
nobras bruscas, pois surpre-
ende os demais motoristas 
que, muitas vezes, reagem de 
forma inesperada Também 
devem ser conscientizados 
sobre respeitar a sinalização. 
Ao avançar um farol verme-
lho, ele se coloca em uma 
situação de risco, tanto para 
eles quanto para os demais.”

Sobre essa questão, o pro-
fessor entende que também 
falta uma fiscalização ativa e 
isso incentiva o desrespeito. 
“Os radares fixos ajudam, mas 
são insuficientes, pois todos 
já sabem onde eles ficam.” O 
professor ressalta que é fun-
ção da Secretaria de Mobi-
lidade (SMM) organizar o 
trânsito, sinalizar as vias e 
fiscalizar o respeito as regu-
lamentações e as regras de-
finidas no Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB). 

Uma pesquisa inédita reve-
lou que a obesidade está mais 
relacionada ao sedentarismo 
do que à má alimentação. A 
frequência de atividade física 
dos brasileiros é considerada 
muito baixa para as autorida-
des em saúde. A população 
se limita a exercícios um dia 
por semana, em média, en-
quanto o recomendado é de 
pelo menos 150 minutos por 
dia, segundo a OMS. 

As conclusões do traba-
lho conduzido pela Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV) 
alertam para o risco de au-

mento da quantidade de 
adultos e idosos com pro-
blemas de peso. Embora os 
hábitos alimentarem pesem 
menos na fórmula que leva 

à obesidade, a ingestão de 
comida saudável é o princi-
pal fator para manter o peso. 

“Estamos no início do 
processo de envelhecimen-

to da população. Hoje, 13% 
da população tem mais de 
65 anos; em 2060, esse por-
centual será de 26%. E a ten-
dência é que o IMC aumente 
ao longo da vida”, detalha 
um dos autores do estudo, o 
economista Márcio Holland. 

A porcentagem de obe-
sos que afirmam ter a rotina 
de se exercitarem é de 36% 
e a de pessoas com peso 
normal chega a 40%. A ex-
posição prolongada a telas 
se torna um risco, principal-
mente entre as crianças. O 
sedentarismo também pode 
acarretar diabetes e câncer.

A pesquisa indicou que o 

consumo de alimentos como 
peixe, feijão, suco natural de 
frutas verduras, frutas e até 
de ultraprocessados não varia 
muito entre obesos e o público 
com Índice de Massa Corporal 
(IMC) – resultado da divisão do 
peso em quilo pela altura ao 
quadrado em metros.

Os resultados foram ob-
tidos pelo cruzamento de 
dados da Pesquisa Nacional 
em Saúde (PNS) e da Pesqui-
sa de Orçamentos Familiares 
(POF), ambas do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). Atualmente, 
60% dos brasileiros apresen-
tam sobrepeso e obesidade. 

Reprodução

No segundo domingo 
de maio, a maioria das mu-
lheres com filhos devem 
receber mimos em Goiâ-
nia. Os consumidores es-
tão animados e 80% deles 
pretendem comprar um 
presente para elas no dia 
das mães. As sogras, espo-
sas, irmãs, avós, pais e pa-
drastos, filhas e enteadas, 
tias e namoradas devem 
ser lembrados em 14 de 
maio. As lojas devem come-
çar a receber mais clientes 
já neste fim de semana.

Um levantamento da  
Câmara de Dirigentes Lo-
jistas (CDL) Goiânia aponta 
que a maioria e quer de-
sembolsar de R$ 80 a R$ 
100. Os demais entrevista-
dos empataram no valor da 
compra a ser feita: acima 
dos R$ 200 e em torno de 
R$ 50 e R$ 80.Os presentes 
preferidos são roupas, se-
guido de cosméticos, calça-
dos,  joias e acessórios. 

O contexto socioeconô-
mico tem sido um obstáculo 
para os goianienses aposta-
rem em presentes mais ca-
ros. Somente 16% declara ter 
intenção de gastar mais na 
lembrancinha deste ano em 
relação a do ano anterior. O 
dia das Mães é considerado a 
segunda melhor data para o 
comércio no Brasil, perden-
do apenas para o Natal. 

DATA NA LEI
 No Brasil, o Dia das Mães 

começou a ser comemora-
do  como uma referência à 
data originada nos Estados 
Unidos. A data foi estabele-
cida pelo Decreto nº 1.366, 
publicado em 5 de maio de 
1932. No texto, definia-se 
que o segundo domingo de 
maio é consagrado às mães, 
“em comemoração aos sen-
timentos e às virtudes que 
o amor materno concorre 
para despertar e desenvol-
ver o coração humano”.

Trânsito mata uma pessoa a Trânsito mata uma pessoa a 
cada dois dias por imprudência cada dois dias por imprudência 
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A Organização Mundial 
de Saúde (OMS) en-
cerrou, nesta sexta-

-feira, 05, a emergência de 
saúde pública internacional 
por surto de coronavírus. A 
notícia foi recebida com alí-
vio pelo Governo de Goiás, 
mas, como destaca o go-
vernador Ronaldo Caiado, 
não reduz a importância da 
vacinação. “Foi a vacina que 
garantiu o controle da do-
ença. Não podemos, jamais, 
esquecer as milhares de vi-
das perdidas e não podemos 
flexibilizar a necessidade de 
imunização”, afirma Caiado.

O governador em exercí-
cio, Daniel Vilela, que perdeu 
o pai, Maguito Vilela, para 
Covid-19, lembra que hoje, 
06, é o dia D de Vacinação. 
“Temos mais de 900 postos 
abertos para pessoas acima 
de 6 meses de idade (in-
fluenza), e de 18 anos para 

a dose bivalente (Covid-19)”, 
diz. O secretário de Saúde do 
Estado, Sérgio Vencio, ressal-
ta que o fim da emergência 
não indica que a Covid foi 
erradicada, “passou apenas 
a fase aguda da propagação 
da doença”, frisa o secretário.

Vêncio faz um balanço 
positivo das ações realiza-
das contra a Covid-19 em 

Goiás, que utilizaram recur-
sos financeiros e estratégias 
inteligentes. E lembra que, 
já em janeiro de 2020, bus-
cando evidências científicas 
para nortear políticas contra a 
epidemia, o Governo de Goi-
ás criou, de forma pioneira no 
País, o seu Centro de Opera-
ções de Emergência em Saúde 
(COE), com representações de 

universidades, órgãos do ju-
diciário, conselhos de classe e 
entidades da saúde, dentre ou-
tros. “Foi um diagnóstico acer-
tado, que salvou vidas”, conclui.

ESTRUTURA
O COE também foi utiliza-

do para definir para definir o 
enfrentamento: nove unida-
des de saúde foram prepa-

radas para funcionar como 
hospitais de campanha, já a 
partir do início da pandemia, 
em 2020. A principal delas, o 
Hospital de Campanha de Goi-
ânia (Hcamp), foi transforma-
do depois no Hospital Estadu-
al da Criança e do Adolescente 
(Hecad). O interior do estado 
também recebeu boa estru-
tura, como os Hospitais Esta-
duais de Formosa, Itumbiara, 
Luziânia, São Luís de Montes 
Belos, de Jataí, e do Centro-
-Norte Goiano em Uruaçu.

Dessa forma, a rede ofere-
ceu 720 leitos de enfermaria e 
887 leitos de UTI Covid-19, que 
chegaram a ser ocupados em 
sua totalidade no pico da pan-
demia. Até dezembro de 2022, 
o painel da Covid da SES-GO 
mostrava mais de 27 mil inter-
nações nas unidades estaduais.

A chegada dos primeiros 
lotes de vacina ao Estado em 
janeiro de 2021 e o avanço da 
imunização contra Covid, le-
vou à queda progressiva dos 

casos e óbitos pela doença. 
Com isso, o número de leitos 
pôde ser reduzido a 20 leitos 
de UTIs e 15 de enfermaria, em 
toda a rede estadual – destina-
dos a todas as síndromes respi-
ratórias, incluindo a Covid já no 
segundo semestre de 2022.

INSUMOS
Para manter as unidades 

munidas de insumos, como 
máscaras, álcool gel, água 
sanitária, detergente líqui-
do, sabonete, instrumentos 
como pipeta, toucas, tubos, 
entre outros, o Governo de 
Goiás investiu R$ 581 milhões 
em compras, de 5 de março 
de 2022 até esta sexta-feira. 
Outro trabalho efetivo e efi-
ciente foi registrado na va-
cinação. A Central Estadual 
de Rede de Frio da SES-GO 
distribuiu 17,5 milhões de do-
ses de imunizantes, dos quais 
90,35% foram aplicados pelos 
municípios, com a constante 
orientação da SES-GO.

Divulgação
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Goiás avançou 2,65% no 
PIB de janeiro deste ano, 
quando comparado ao mes-
mo período do ano passado. 
A informação consta em 
estudo do Instituto Mau-
ro Borges de Estatísticas e 
Pesquisas Socioeconômica 
(IMB), vinculado à Secreta-
ria-Geral de Governo (SGG), 
divulgado nesta sexta-feira, 
05. O crescimento deu-se 
prioritariamente pelo bom 
desempenho do setor de 
serviços, que obteve 4,49% 
de avanço no período, se-
guido pela indústria, com 
2,52%. Como consequência, 
o estado abriu 10,2 mil vagas 
formais de emprego.

No caso do setor de servi-
ços, tiveram maiores altas os 
segmentos de transportes 
(13,3%), oferta de serviços às 
famílias (11,7%) e serviços de 
informação e comunicação 
(10,1%). O volume de ativi-
dades turísticas no primeiro 
mês do ano, na comparação 
com o mesmo período do 
ano passado, cresceu 10,6%. 
Já a indústria apresentou 
destaque na fabricação de 

produtos alimentícios, que 
registrou aumento de 5,5%.

“Todo nosso trabalho ao 
implementar as políticas pú-
blicas tem sido pautado em 
dados científicos que nos 
mostram o melhor direcio-
namento. Quando o mapea-
mento do cenário econômico 
mostra avanços em setores 
como serviço e indústria, te-
mos a certeza de que estamos 
empenhando esforços no sen-
tido correto, ao atrairmos no-
vos negócios e capacitarmos 
a população para ingressar 
nas vagas ofertadas”, analisa 
o secretário-geral de Governo, 

Adriano da Rocha Lima.
Em janeiro, o único setor 

que apresentou queda em 
janeiro foi a agropecuária, 
com diminuição de 7,94% 
no PIB, em decorrência de 
queda na produtividade da 
soja causada por atrasos 
pontuais no plantio e exces-
so de chuva. O IMB consta-
tou ainda que, nos últimos 
doze meses, Goiás apresen-
tou crescimento acumulado 
de 6,25%, com todos os seto-
res da economia registrando 
avanços superiores a 5%: in-
dústria (7,21%); agropecuária 
(6,62%) e serviços (5,86%).

Segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), o 
uso racional de medicamen-
tos acontece quando o pa-
ciente recebe a medicação 
apropriada para sua condição 
clínica na dose e para admi-
nistração no tempo adequa-
do. Mas, infelizmente, a popu-
lação ainda comete excessos 
na hora quando precisa de 
um remédio e um dos indi-
cativos desta realidade são os 
números de intoxicação.

A própria OMS calcula 
que mais de 50% de todos 
os medicamentos são pres-
critos, dispensados ou ven-
didos de forma inadequada. 
Segundo a Secretaria de 
Estado da Saúde de Goiás 
(SES-GO), só em 2022, 3006 
casos de intoxicação causa-
das pela automedicação no 
Estado. Neste ano, até o mo-
mento, já foram 932 casos.

Por isso, o dia 5 de maio foi 
destinado para ser uma data 
de alerta à população quanto 
aos riscos causados pelo uso 
indiscriminado de medica-
mentos e a automedicação. 
De acordo com a farmacêu-

tica Ludmila Camargo, da 
Drogaria Santa Marta, é fun-
damental consultar um pro-
fissional de saúde para se ter 
a prescrição correta da dose, 
o medicamento adequado e 
a duração do tratamento.

“Quem opta pela au-
tomedicação pode causar 
uma resistência bacteriana, 
ter uma reação da sensibi-
lidade, passar a ter depen-
dência, ter sangramentos 
digestivos entre outros 
diversos sintomas que pos-
sam surgir, colocando até 
mesmo a sua vida em risco”, 
descreve as consequências.

Nem sempre a população 
aceita bem, mas a retenção 
de receitas de medicamen-
tos controlados e antibióti-
cos ajuda muito em seu uso 
racional e as farmácias têm 
uma responsabilidade so-
cial importante nesta tarefa. 
“Quando retemos a receita, 
o consumidor só adquire a 
quantidade prescrita pelo 
profissional de saúde e isso 
minimiza a alteração da resis-
tência bacteriana, que torna 
a antibioticoterapia ineficaz. 
No caso dos medicamentos 
de tarja preta, o controle evi-
ta a dependência”, explica.

Puxado por serviços, PIB Puxado por serviços, PIB 
de Goiás cresce 2,65% em janeirode Goiás cresce 2,65% em janeiro

Quase mil pessoas já se intoxicaram Quase mil pessoas já se intoxicaram 
com remédios em Goiás, só neste anocom remédios em Goiás, só neste ano
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O Governo do Estado 
regionalizou a saúde 
em Goiás e tem se es-

forçado para angariar recursos 
do governo federal, de modo 
a ampliar e oferecer cada vez 
mais serviços de qualidade aos 
goianos. Desde 2019, a atual 
gestão ultrapassou a marca de 
R$ 14 bilhões em investimen-
tos no custeio de programas 
e serviços de saúde em todo 
o estado e contará agora com 
o aporte de R$ 152 milhões 
oriundos do Ministério da Saú-
de. O repasse do recurso foi 
oficializado em portaria publi-
cada nesta sexta-feira, 5.

A solicitação foi feita pelo 
governador Ronaldo Caiado, 
durante audiência com a minis-
tra da Saúde, Nísia Trindade, em 
Brasília. A justificativa é a com-
pensação, já que tem sido alta 
a diferença entre o valor que é 
destinado pelo governo federal 
e o custo real dos serviços ofe-
recidos nas unidades de saúde. 
No caso das UTIs, por exemplo, 
a União repassa R$ 600,00 por 

leito, enquanto o custo real é 
de R$ 2,5 mil. Essa defasagem 
é compensada com dinheiro 
do Tesouro Estadual, que agora 
precisa da restituição.

“Não pedimos nada além 
daquilo que já existe no or-
çamento, tanto na parte de 
investimento quanto na par-
te de custeio. Esse apoio e a 
celeridade são importantes 
para o povo de Goiás”, des-
tacou o governador Ronaldo 

Caiado. O recurso, liberado 
pelo Ministério da Saúde será 
destinado para ações e servi-
ços públicos de saúde no gru-
po de Atenção de Média e Alta 
Complexidade Ambulatorial e 
Hospitalar (Teto MAC), como 
a manutenção de hospitais 
estaduais, policlínicas e tam-
bém na construção do CORA 
– Complexo Oncológico de 
Referência do Estado de Goiás.

O secretário de Relações 

Institucionais de Goiás, Lucas 
Vergílio, comemorou o anún-
cio do Ministério da Saúde. 
“Por meio do Gabinete de Re-
presentação em Brasília, bus-
camos esse recurso federal 
para o financiamento do SUS 
no nosso estado. Consegui-
mos essa vitória hoje e com 
ela, esperamos proporcionar 
mais conforto e dignidade 
para quem precisa do serviço 
público de saúde”, afirmou.

O governador em exercício 
Daniel Vilela destacou a im-
portância do trabalho social 
desempenhado pelas igrejas, 
durante encontro com pasto-
res da Assembleia de Deus Mi-
nistério Vila Nova e da Assem-
bleia de Deus Ministério Fama, 
neste sábado, 06, em Goiânia. 
“A Igreja tem uma responsabi-
lidade muito grande, desem-
penha papel importantíssimo. 

O poder público infelizmente 
não consegue atender a tudo 
e a todos. Não fosse a igreja, 
milhares de pessoas estariam 
desamparadas, materialmen-
te e espiritualmente”, afirmou.

Neste sentido, falou das 
ações de amparo, combate e 
recuperação de dependência 
química, “que é o grande desa-
fio que o mundo enfrenta, que o 
País enfrenta, o Estado enfrenta”.

Daniel salientou ainda que a 
atual gestão busca sempre par-

cerias em prol da população, 
especialmente dos mais vulne-
ráveis. “Vocês têm um trabalho 
exemplar. Conte com nosso 
apoio, apoio do governo e co-
migo, na condição de vice-go-
vernador, para ser interlocutor 
junto ao governador e demais 
órgãos, para que a gente pos-
sa estar mais presentes nestes 
projetos liderados pela Igreja”.

A reunião extraordinária 
de obreiros acontece todo pri-
meiro sábado do mês e reúne 

líderes de todo o Estado. O 
convite para a participação no 
encontro partiu do ex-depu-
tado estadual Rafael Gouveia, 
filho do pastor Josué Gouveia, 
líder da Assembleia de Deus.

“Caiado sempre teve muito 
carinho conosco, com a Igreja, 
reconhecendo o trabalho da 
Igreja, de cada um dos nossos 
irmãos. Um trabalho social que 
a Igreja faz, que com certeza 
ajuda muito o governo, recu-
perando vidas”, pontuou.

Reprodução

Ministério da Saúde vai repassar Ministério da Saúde vai repassar 
R$ 152 milhões ao GovernoR$ 152 milhões ao Governo

O prefeito de Marzagão, 
localizado no sul do estado 
de Goiás, ameaçou pedir 
para uma terceira pessoa 
dar tiros para cima e “meter 
o cacete” para que os alu-
nos façam silêncio durante 
um evento em uma escola 
infantil. O vídeo do discurso 
de Solimar Gomes (PSC) foi 
publicado nas redes sociais 
da Prefeitura. O caso ocor-
reu durante a entrega de 
premiação pelo combate 
a dengue no município.
Em nota, o prefeito afir-
ma que a fala ocorreu em 
um momento de descon-
tração com os estudan-
tes e destaca que está 
descontextualizada.

EVENTO
O evento ocorreu no dia 
28 de abril, na Escola 
Municipal de Educação 
Infantil Pingo de Gente. 
No mesmo dia, a prefei-
tura realizou a entrega 
da premiação do projeto 
“Pingo de Gente na luta 
com agente”, que estimu-
la crianças de 7 a 10 anos 
a contribuírem no com-
bate ao mosquito.
A premiação foi ao vivo e 
estava sendo transmitida 
nas redes sociais da Pre-
feitura. No vídeo, durante 
o discurso, o prefeito apa-
rece irritado com a zoada 
das crianças e, além de 
ameaçar levar o prêmio 
embora, diz que vai pedir 
para uma terceira pessoa 
dar tiros para cima. “Cala-
dinho todo mundo, mui-
to barulho. Enquanto não 
calar, eu não falo”, diz.

POLÊMICA
O trecho do vídeo com a 
fala do prefeito foi publica-
do nas redes sociais e ge-
rou polêmica entre os pais 
dos alunos e moradores do 
município. “Aproveite que 
está em uma escola e volte 
para sala de aula, precisa-
mos é de paz nas escolas”, 
comentou uma professora. 
“Abuso de autoridade e 
apologia ao uso de arma 
de fogo”, escreveu um mo-
rador marzagonense.
Após a repercussão, o pre-
feito afirmou que a fala 
não retrata a personalidade 
dele como pai, filho, cida-
dão e administrador públi-
co. O gestor ainda ressalta 
que é comprometido e 
que zela pela educação das 
crianças de Marzagão.

NOTA DO PREFEITO
Acerca de trecho de vídeo 
veiculado por alguns veí-
culos de empresa do Esta-
do, esclareço que apesar de 
descontextualizada, a fala 
nele constante, proferida 
em momento de descontra-
ção, obviamente não retrata 
a minha personalidade e 
não reflete a minha realida-
de de vida como pai, filho, 
cidadão marzagonense e 
muito menos como admi-
nistrador público.
No entanto, tenho humil-
dade para reconhecer que 
se tratava de um momen-
to solene, sendo inoportu-
na e imprópria para o mo-
mento a fala empregada, 
embora, repito, proferida 
em momento de descon-
tração e informalidade.

Daniel Vilela enaltece obras sociais em reunião com pastoresDaniel Vilela enaltece obras sociais em reunião com pastores
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O Supremo Tribunal 
Federal (STF) formou 
maioria de votos 

para tornar réus mais 250 
acusados de participar dos 
atos golpistas de 8 de janeiro, 
quando foram depredadas as 
sedes do STF, Palácio do Pla-
nalto e Congresso Nacional.

Os ministros vão analisar 
no plenário virtual da Corte 
essa terceira leva de acusa-
ções da Procuradoria-Geral 
da República até esta segun-
da-feira, 8. No dia seguinte, 
na terça-feira, 9, começa a 
análise de mais 250 casos.

Até a manhã deste domin-
go, 7, o placar era de 6 votos a 
1, sendo que três ministros ain-
da precisavam apresentar seus 
votos no sistema eletrônico. O 
STF está com uma cadeira vaga 
desde a aposentadoria de Ri-
cardo Lewandowski.

Relator do caso, o ministro 
Alexandre de Moraes votou 
para tornar os 250 réus. O voto 
foi seguido por Dias Toffoli, 
Carmen Lúcia, Rosa Weber, Ed-

son Fachin e Gilmar Mendes. 
O ministro André Mendonça 
divergiu parcialmente.

No julgamento, os minis-
tros analisam individualmen-
te a situação de cada acusado, 
apresentando um voto para 
cada denúncia, apontando se 

há ou não indícios de crimes.
“A verdade é que as cir-

cunstâncias descritas pelo 
Parquet Federal, todas com 
esteio em lastro probatório 
mínimo, denunciam a pos-
sível existência, neste caso, 
de um vínculo associativo 

permanente, que se proje-
tou desde o mês de outubro 
do ano de 2022 até a data da 
investida armada contra os 
Poderes Constitucionais, ocor-
ridas em 08.01.2023 –, estabe-
lecido com o aparente propó-
sito de viabilizar, no contexto 

de um articulado programa 
delinquencial, a prática de 
uma série de delitos contra o 
patrimônio público e o Estado 
Democrático de Direito, em 
razão dos quais se constituiu 
e organizou-se, ao que tudo 
indica, a massa criminosa em 
questão”, escreveu.

VOTO DIVERGENTE
O ministro André Mendon-

ça divergiu parcialmente do 
voto de Moraes, e defendeu 
que apenas 50 dos 250 acusa-
dos sejam transformados em 
réus. Mendonça manteve o 
mesmo entendimento dos jul-
gamentos anteriores – de que 
não é possível receber as de-
núncias contra investigados 
que foram presos no acam-
pamento montado em frente 
ao QG do Exército em Brasília, 
por onde passavam defenso-
res de intervenção militar, o 
que é inconstitucional.

O ministro defendeu que 
apenas os chamados “execu-
tores” dos atos de vandalismo 
sejam processados.

“No caso das presentes de-
núncias, não há individualiza-
ção mínima das condutas. A 
isso, se somam as circunstâncias 
específicas nas quais os denun-
ciados foram presos e a pobreza 
dos elementos probatórios co-
lhidos em relação a cada qual 
no inquérito. Em suma, entendo 
que as denúncias não apresen-
taram indícios suficientes de au-
toria e materialidade dos graves 
delitos narrados”, afirmou.

RÉUS
Em dois julgamentos an-

teriores, iniciados a partir do 
fim de abril, por maioria, o Su-
premo também decidiu pela 
abertura de ações penais 
contra 300 pessoas acusa-
das de participação nos atos 
antidemocráticos.

Contra estas decisões, cabe 
recurso. Na sequência, serão 
abertas ações penais, com 
nova coleta de provas, tomada 
de depoimentos de testemu-
nhas, além de interrogatórios 
dos réus. Não há prazo para a 
conclusão dos julgamentos.

Divulgação
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Desde 2021, o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) permite 
que jovens que completaram 
15 anos emitam o título de 
eleitor, mesmo que só possam 
votar, efetivamente, quando 
completarem 16 anos de ida-
de. Segundo o capítulo IV da 
Constituição Federal, o alista-
mento eleitoral e o voto são 
facultativos para jovens de 16 
e 17 anos, mas são obrigató-
rios a partir dos 18 anos.

ALISTAMENTO
A solicitação do primeiro 

título eleitoral pode ser feita 
pela internet, pelo Autoaten-
dimento do Eleitor, no siste-
ma on-line TítuloNet. Ao aces-
sar o sistema, o jovem deve 
selecionar a opção ‘não te-
nho’, na aba ‘Título de eleitor’ 
e preencher todos os campos 
indicados com dados pesso-
ais, como nome completo, e-
-mail, número do Registro Ge-
ral (RG) e local de nascimento.

Além dessas informações, 
é preciso anexar fotografias 
ao requerimento para com-

provação da identidade. Por 
fim, é necessário juntar um 
comprovante de residência. 
Homens até 18 anos estão 
dispensados de enviar o 
comprovante de quitação 
com o serviço militar. 

Há, ainda, a opção de ir ao 
cartório eleitoral do municí-
pio. O Alistamento Eleitoral 
deve ser feito até a data de 
fechamento do cadastro, que 
ocorre sempre no mês de 
maio do ano em que houver 
eleição. A próxima eleição no 
Brasil será em 2024 para ele-
ger prefeitos e vereadores de 

mais de 5.550 municípios. 
A secretária da Corregedo-

ria-Geral Eleitoral, responsável 
pela fiscalização da regularida-
de dos serviços eleitorais em 
todo o país, Roberta Gresta vê 
vantagem no alistamento elei-
toral no período facultativo.

“A realização do alista-
mento da pessoa aos 15 
anos estimula o jovem, pois, 
ao completar 16, já estará 
apto a votar, tornando-se 
efetivamente pertencente à 
comunidade política brasi-
leira e responsável pelo for-
talecimento da democracia”.

A Lei 14.026/20 resultou 
em atualizações significativas 
no Marco Legal do saneamen-
to básico, sendo a mudança 
mais relevante a permissão 
para que empresas privadas 
também possam atuar nes-
se setor. No entanto, recen-
temente, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva assinou 
decretos que modificaram o 
Marco, mesmo após sua apro-
vação pelo Congresso.

Algumas dessas mudan-
ças foram contestadas e anu-
ladas pela Câmara dos Depu-
tados esta semana, embora 
estejam atualmente sob aná-
lise do STF. O professor titular 
da Escola de Comunicações 
e Artes (ECA) e do Instituto 
de Energia e Ambiente (IEE) 
da USP, Pedro Luiz Côrtes, 
detalha as principais modifi-
cações implementadas pelo 
decreto presidencial.

Outra mudança introdu-
zida pelo decreto foi a per-
missão para que empresas 
públicas de saneamento, sem 
a necessidade de licitação, 

possam prestar serviços em 
regiões metropolitanas. “A vo-
tação da Câmara, derrubando 
diversos itens dos dois decre-
tos, trouxe a preocupação para 
as estatais sobre o futuro dos 
diversos contratos irregulares.

CONSEQUÊNCIAS
Tanto empresas públicas 

quanto privadas encontram-
-se em incerteza quanto ao 
futuro da prestação dos servi-
ços essenciais de saneamen-
to nessa situação. “Os dois 
decretos criaram uma série 
de confusões em relação ao 
marco do saneamento e isso 

trouxe uma instabilidade 
grande para o mercado, tanto 
empresas estatais quanto pri-
vadas estão sem saber exata-
mente como o Marco vai ficar 
daqui para frente por conta 
dessas alterações”, destaca.

“Elas avaliam que essa dis-
cussão no Congresso inclusive 
poderá trazer mais problemas 
do que soluções, porque há o 
risco de que novas mudanças 
sejam acrescentadas ao Mar-
co Legal e, por outro lado, o 
governo federal já estaria es-
tudando uma medida provi-
sória para retomar as medidas 
que foram derrubadas. 

Jovens que completaram 15 Jovens que completaram 15 
anos já podem tirar título de eleitoranos já podem tirar título de eleitor
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Mais da metade dos sob-
reviventes de um acidente 
vascular cerebral (AVC) têm 
tendência a desenvolver com-
prometimento cognitivo dent-
ro de um ano após o problema. 
Além disso, um em cada três 
sobreviventes correm o risco 
de demência dentro de 5 anos 
após o episódio. O alerta foi di-
vulgado pela American Heart 
Association em conjunto com 
a American Stroke Association, 
em uma declaração científica 
publicada na revista Stroke.

De acordo com a médica 
e presidente do comitê de re-
dação da declaração, Nada El 

Husseini, a deficiência cognitiva 
é uma condição muitas vezes 
subnotificada e subdiagnosti-
cada, mas muito comum com a 
qual os sobreviventes de derra-
me frequentemente lidam. 

Mais pesquisas são ne-
cessárias para entender como 
o comprometimento cogniti-
vo se desenvolve após o AVC. 
Porém o novo documento 
aconselha que pacientes que 
se recuperam da doença ten-
ham as funções cognitivas 
avaliadas e acompanhadas 
após o episódio.

TIPOS DE AVCS
O AVC isquêmico, causa-

do por um bloqueio em um 

vaso sanguíneo que fornece 
sangue ao cérebro, represen-
ta 87% de todos os acidentes 
vasculares cerebrais. Enquan-
to os hemorrágicos, que oco-
rrem quando um vaso sangu-
íneo enfraquecido se rompe, 
representam cerca de 13%. 

“Os sobreviventes de AVC 
devem ser sistematicamente 
avaliados quanto ao compro-
metimento cognitivo, para 
que o tratamento possa co-
meçar o mais rápido possível 
após o aparecimento dos si-
nais”, disse El Husseini.

Ainda conforme a decla-
ração, o comprometimento 
cognitivo é mais comum nas 
primeiras duas semanas após 

o ocorrido, mas pode apare-
cer até um ano após o episó-
dio, e chega a afetar até 60% 
dos sobreviventes.

Cerca de 40% desse púb-
lico não atende aos critérios 
diagnósticos para demência, 
mas o problema ainda afeta a 
qualidade de vida deles, ten-
do incapacidade física, dis-
túrbios do sono, alterações 
comportamentais e de perso-
nalidade, depressão e outras 
alterações neuropsicológicas.

“O comprometimento 
cognitivo após o AVC varia 
de comprometimento leve a 
demência e pode afetar muitos 
aspectos da vida, como memó-
ria, pensamento, planejamen-

to, linguagem e atenção, bem 
como a capacidade de uma 
pessoa trabalhar, dirigir ou vi-
ver de forma independente”, 
ressalta El Husseini.

A declaração ainda aponta 
que até 20% dos sobreviventes 
de AVC apresentam compro-
metimento cognitivo leve e re-
cuperam totalmente a função 
cognitiva. Isso é mais provável 
de ocorrer nos primeiros seis 
meses após a condição.

AVC NO BRASIL
Segundo os dados do 

portal de Transparência do 
Registro Civil, mantido pela 
Associação Nacional dos Re-
gistradores de Pessoas Natu-

rais, o acidente vascular ce-
rebral matou mais de 87.518 
brasileiros, entre 1ª de janeiro 
e 13 de outubro de 2022.  O 
número equivale a média de 
12 óbitos por hora, ou 307 
por dia, e faz do AVC a prin-
cipal causa de morte no país.

CASO ENTRE JOVENS
Tal condição é mais 

comum em adultos mais 
velhos, porém a incidência 
em jovens e pessoas de meia 
idade tem crescido nas últi-
mas décadas. Idade, pressão 
alta, tabagismo, obesidade, 
estilo de vida sedentário e 
diabetes são conhecidos por 
aumentar os riscos.

Apesar de aprovada, as 
implicações da nova 
proposta seguem sendo 

alvo de debates no país. Atu-
almente, o Ministério da Edu-
cação (MEC) conduz um perío-
do de consulta pública. Para 
isso, ouve professores, alunos e 
gestores escolares, o que deve 
gerar mais mudanças para a úl-
tima etapa da Educação Básica.

NOVIDADE
O Novo Ensino Médio re-

cebe esse nome por ser dife-
rente do modelo tradicional, 
bem conhecido pelos mais de 
7 milhões de alunos matricu-
lados, de acordo com o Censo 
da Educação Básica de 2021.

Entretanto, apesar das 
novidades geralmente estarem 
associadas a palavras como “mo-
dernidade” e “inovação”, o mo-
delo em andamento, segundo 
especialistas, apresenta lacunas 
importantes. Nesse sentido, se 
não resolvidas, podem reforçar 
desigualdades e defasagens 
significativas. Essas, já há muito 
tempo conhecidas no país.

CONSENSO
“Mesmo com todas essas 

discussões, acho que um 
ponto comum é: o jeito que 
está, não é bom para o Brasil, 
não é bom para cada um dos 
jovens e nem para a socieda-
de”, afirma Gabriel Corrêa.

Nesse sentido, é possível en-
contrar um ponto em comum 
mesmo entre os grupos que 

apresentam opiniões divergen-
tes: mudanças precisam ser co-
locadas em prática. Além disso, 
voltar para o modelo anterior 
não é uma opção apresenta-
da por nenhum especialista, 
porém, o que colocar no lugar?

“É preciso pensar em ou-
tros elementos que não estão 
sendo pensados nesse cha-
mado de Novo Ensino Médio. 
Como iremos fazer para no 
médio e longo prazo, trabal-
har a questão da valorização 
e formação dos professores? 
A infraestrutura das escolas, 
o apoio que as diretoras pre-
cisam?”, indaga o representan-
te do Todos Pela Educação.

FLEXIBILIZAÇÃO
Uma das grandes mu-

danças incorporadas pelo 
Novo Ensino Médio são as 
alterações relacionadas às 
mudanças no currículo de dis-
ciplinas. Anteriormente, todos 
os alunos do país cursavam as 
mesmas disciplinas classifica-
das como obrigatórias. O novo 
modelo oficializa mudanças na 
organização dos conteúdos e 
integra os Itinerários Formati-
vos como parte do currículo.

Nesse sentido, alunos ma-
triculados na mesma série e 
na mesma escola, poderão ter 
grades curriculares diferentes. 
Isso porque o preenchimento 

de uma parcela da carga ho-
rária de aulas será de acordo 
com a escolha dos estudantes.

Porém, os alunos podem 
escolher com base no que suas 
escolas conseguem oferecer. 
Na prática, segundo espe-
cialistas, muitas escolas não 
conseguem oferecer opções 
de todas as áreas do conheci-
mento, o que restringe as po-
ssibilidades ofertadas.

Ao todo, são cinco itine-
rários formativos. No entan-
to, por Lei, a escola precisará 
oferecer no mínimo dois. Para 
a execução dos itinerários, 
o tempo da carga horária da 
chamada Formação Geral, 

isto é, a que envolve discipli-
nas como Matemática, Lín-
gua Portuguesa, História e 
Língua Inglesa, foi reduzido.

EDUCAÇÃO INTEGRAL
“O conceito de educação 

integral com o qual a BNCC 
está comprometida se refere 
à construção intencional de 
processos educativos que 
promovam aprendizagens 
sintonizadas com as necessi-
dades, as possibilidades e os 
interesses dos estudantes e, 
também, com os desafios da 
sociedade contemporânea” 
diz o trecho encontrado na 
última versão da Base Nacio-

nal Comum Curricular.
Em fala recente sobre o 

Plano Nacional de Alfabe-
tização, o Ministro da Edu-
cação, Camilo Santana afir-
mou que não será preciso 
“reinventar a roda”, já que o 
país possui boas iniciativas 
na etapa da alfabetização. 

“Não há um modelo, mas 
uma construção curricular que 
leve em consideração as disci-
plinas que são importantes, as 
clássicas, mas que ao mesmo 
também estejam ligadas com 
ações que levem os seus sig-
nificados para a realidade do 
estudante”, sugere a educado-
ra e coordenadora do comitê 
goiano representante da Cam-
panha Nacional Pelo Direito à 
Educação, Fabiane Oliveira.

METODOLOGIAS
De acordo com Fabiane, um 

Ensino Médio verdadeiramente 
novo não pode ser composto 
por reduções ou simplificações.

Isso porque, quando se 
propõe uma Educação In-
tegral, é preciso considerar 
além do tempo em sala de 
aula. Indo além, a concepção 
deve considerar a compo-
sição de um ensino que en-
globe palavras como auto-
nomia, criticidade e conexão 
com a realidade dos alunos.

“Nós precisamos de um 
novo Ensino Médio que seja 
a favor de nós, da nossa edu-
cação e do nosso futuro”, é o 
que diz Mariana Moraes, aluna 
de 16 anos, de escola pública do 
estado do Rio Grande do Norte.

Divulgação
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O presidente da Fede-
ração de Atletismo 
do Irã, Hashem Siami, 

pediu demissão neste do-
mingo, dia 7, após um evento 
esportivo onde as mulheres 
participantes não utilizaram 
véu, item obrigatório pelas 
leis do país. De acordo com 
informações da agência de 
notícias estatal Irna, o fato 
necessitará de “explicações”, 
como disse o promotor da 
província de Farz, onde o 
campeonato foi realizado.

“Hashem Siami deixou seu 
cargo devido às controvérsias 
ligadas a uma competição de 
corrida de resistência organi-
zada em Shiraz (cidade do sul 
do Irã)”, informou o órgão de 
comunicação. A prova em si 
foi realizada na última sexta-
-feira e imagens da imprensa 
local ‘flagraram’ o não uso do 
véu pelas atletas. Em defesa, 
Siami disse que o evento 
não foi organizado pela fe-
deração e que as competi-
doras não faziam parte da 
entidade.

O Irã tem restrições ao 
comportamento das mulhe-
res desde a Revolução Irania-
na de 1979, que o tornou uma 
república teocrática islâmica. 
Anteriormente, era uma mo-

narquia autocrática e possuía 
afinidade com o Ocidente.

De setembro de 2022 
para cá, uma série de pro-
testos tomou conta de 
seu território por conta 
da morte da jovem Mah-
sa Amini, de 22 anos. Ela 
foi acusada de infringir 
o código de vestimenta 
feminino por deixar uma 
mecha de cabelo aparecer 
e, tempos após ser detida 

pela Polícia da Moralidade, 
morreu - sua família alega 
espancamento, enquanto 
o governo diz que foi por 
causa de uma doença.

As manifestações por 
maior liberdade das mulhe-
res no Irã também reivin-
dicam direitos no esporte. 
Por mais de 40 anos, elas 
não puderam comparecer 
a estádios de futebol, con-
siderado como uma cultura 

restritamente masculina por 
lá, até serem liberadas em um 
jogo da liga local em agosto 
do último ano. No entanto, as 
regras nesse assunto seguem 
rígidas, o que levou algumas 
iranianas até a torcerem pela 
derrota de sua seleção na 
Copa do Mundo do Catar.

Em outras modalidades, 
como o Skate, retirar a obri-
gatoriedade do véu esteve 
em foco. Também no ano 

passado, jovens que parti-
ciparam de um evento com 
a cabeça descoberta foram 
detidas, atitude semelhante 
ao do campeonato de atle-
tismo mais recente.

Ainda não se sabe o que 
ocorrerá com as participan-
tes da competição que ge-
rou a demissão de Siami, a 
única movimentação até o 
momento. Seu substituto 
também não foi anunciado.

A manutenção minuciosa 
e contínua do Autódromo 
Internacional de Goiânia 
Ayrton Senna, promovida 
pelo Governo de Goiás por 
meio da Secretaria de Esta-
do de Esporte e Lazer (Seel), 
responsável pela adminis-
tração do espaço, confere 
qualidade às instalações do 
circuito, que recebe neste 
sábado, 6, a segunda etapa 
do Império Endurance Brasil. 
A categoria é composta por 
protótipos e supercarros de 
marcas consagradas, como 
Mercedes, Porsche, McLaren 
e BMW, entre outras.

Este ano, a pista goiana já 
recebeu etapas da Stock Car, 
Fórmula Truck, Brasileiro de 
Motovelocidade e provas 
regionais, como o Quilô-
metro de Arrancada. “A atri-
buição da Seel é fomentar 

o esporte. E, neste âmbito, 
a perfeita manutenção de 
nossas praças esportivas é 
fundamental. Não medimos 
esforços. O objetivo é que 
todas estejam operacio-
nais com a maior qualidade 

possível”, afirma Henderson 
Rodrigues, secretário de Es-
tado de Esporte e Lazer.

“A excelência da pista e do 
autódromo como um todo faz 
com que Goiânia seja para-
da obrigatória para qualquer 

campeonato de automotor 
que passe pelo Brasil. E isso 
acontece desde a inaugura-
ção do nosso circuito”, afirma 
o ex-piloto e multicampeão 
Roberto Boettcher, gerente 
do Autódromo de Goiânia, 

analisando os motivos para a 
praça receber atividades em 
praticamente todos os finais 
de semanas do ano.

O autódromo abriga, den-
tro do seu complexo, o Parque 
Marcos Veiga Jardim, e se des-
taca como um ponto de con-
fluência para a população de 
seu entorno e de localidades 
mais distantes. O circuito ser-
ve também para práticas ci-
clísticas, tanto de competição 
quanto recreativas e sau-
dáveis, assim como recebe, 
igualmente, atividades de 
atletismo, tanto caminhadas 
quanto corridas a pé.

O Autódromo Internacio-
nal Ayrton Senna foi inaugu-
rado em outubro de 1974. 
Com capacidade para apro-
ximadamente 40 mil pessoas, 
possui um circuito moderno 
de 3.800 mil metros de exten-
são e é considerado um tra-
çado de extrema segurança.

Reprodução

Chegou ao fim a invenci-
bilidade esmeraldina na Ser-
rinha e após catorze jogos, 
o Goiás voltou a perder em 
casa. Na noite deste domin-
go (7), a equipe esmeraldina 
foi superada pelo Palmeiras, 
perdendo por 5 a 0. Os gols 
marcados por Artur, Sidimar 
contra, Raphael Veiga, Endri-
ck e Dudu. Halter foi expulso.

O JOGO
O Goiás começou ata-

cando e teve a primeira fi-
nalização do jogo com Vini-
cius. Porém, o Palmeiras que 
abriu o placar logo de cara. 
Aos nove minutos, cobrança 
de escanteio e uma escora-
da de bola, ela sobrou para 
Artur, que livre cabeceou 
para o fundo das redes.

Após o gol a equipe es-
meraldina voltou a criar 
chances buscando o empa-
te, mas foi o Palmeiras que 
levou perigo, principalmen-
te pro lado esquerdo do ata-
que, com Piquerez buscan-
do sempre os cruzamentos 
para seus companheiros. 
Aos quarenta minutos um 
lance para deixar o Goiás 
com um a menos. Halter fez 
a falta em Rony, como o za-
gueiro era o último homem, 
o árbitro acabou expulsan-
do, depois de ir no Var.

Na volta do interva-
lo, a pressão palmeirense 
não demorou muito para 
ampliar o placar. Piquerez 
cruzou rasteiro e Sidimar 
tentou cortar, mas mandou 
contra o próprio patrimônio. 
O Palmeiras ainda ampliou o 
placar mais três vezes.

Na primeira, Zé Ricardo 
errou e Veiga não desperdi-
çou, marcando um golaço 
na Serrinha. Na segunda, 
mais um cruzamento na 
área e Endrick sozinho ca-
beceou para o fundo das 
redes. Na terceira, Dudu 
finalizou e a bola bateu no 
travessão e entrou. Goleada 
palmeirense na Serrinha.

Irã: mulheres rejeitam uso de véu Irã: mulheres rejeitam uso de véu 
obrigatório em prova de atletismo obrigatório em prova de atletismo 

Autódromo de Goiânia atrai principais eventos automotores do paísAutódromo de Goiânia atrai principais eventos automotores do país

Com um a Com um a 
menos desde menos desde 
o primei-o primei-
ro tempo, ro tempo, 
Goiás sofre Goiás sofre 
goleada para goleada para 
o Palmeiras o Palmeiras 
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Título 42 é o nome da po-
lítica adotada pelo go-
verno americano há três 

anos, então comandado por 
Donald Trump, para impedir 
que centenas de milhares de 
imigrantes entrassem nos Es-
tados Unidos durante a pande-
mia. A regra permitia a expul-
são imediata de estrangeiros 
sob pretexto de evitar a propa-
gação da covid. Na quinta-feira, 
a determinação será suspensa, 
o que ameaça criar uma nova 
crise na fronteira com o México.

Por isso, o presidente ameri-
cano, Joe Biden, está se prepa-
rando para uma nova onda de 
imigração, que pode inflamar 
ainda mais as tensões políticas 
e sobrecarregar os recursos 
dentro dos EUA, especialmen-
te em Estados próximos da 
fronteira. Salvo alguma con-
testação legal de última hora, 
o Título 42, em referência a 
uma lei de saúde pública de 
1944, expirará às 23h59 (0h59 
de sexta-feira em Brasília).

Agentes de fronteira, au-
toridades estaduais e locais 
e até os principais assessores 
do presidente Biden estão se 

preparando para a chegada 
de dezenas de milhares de 
migrantes nos próximos dias. 
As pessoas já começaram a 
cruzar para os EUA. 

Do lado de fora da Igreja 
Católica do Sagrado Coração, 
no centro de El Paso, na se-
mana passada, um quadro de 
miséria humana se espalhou 
por vários quarteirões, com 
migrantes carentes ocupan-
do cada pedaço da calçada.

Em apenas alguns dias, os 
números na cidade subiram de 
algumas dezenas para cerca de 
2 mil pessoas, e mais continu-
am chegando. As famílias dor-
mem em caixas de papelão, co-
locando lençóis nas cercas para 
criar sombra durante o dia.

“É uma crise real”, disse o pa-
dre Rafael Garcia, observando a 
multidão que se espalhava em 
todas as direções na semana 
passada. “Se for agora, como 

será depois de 11 de maio? 
Como isso vai se desenrolar?”

Essa questão está no cerne 
de um desafio monumental 
com uma história sombria. 
Quando as restrições inspira-
das pela pandemia termina-
rem, as autoridades de fron-
teira retomarão um sistema 
de imigração que falhou em 
grande parte por décadas, 
mas com a pressão adicional 
de três anos de demanda 

reprimida. Cerca de 35 mil mi-
grantes estão reunidos em Ciu-
dad Juárez, outros 15 mil em 
Tijuana e milhares em outros 
lugares no lado mexicano da 
fronteira de mais de 3 mil km.

Funcionários da Casa Bran-
ca disseram que trabalharam 
durante meses para se prepa-
rar para um provável aumento. 
Eles construíram instalações 
temporárias para abrigar mi-
lhares de migrantes, contrata-

ram empreiteiros e reduziram 
o tempo de processamento 
das pessoas sob custódia. Eles 
também tomaram medidas 
para encorajar um fluxo de mi-
gração mais ordenado.

Uma nova regra dura que 
desqualifica requerentes de asi-
lo que não buscaram proteção 
primeiro em outro país entrará 
em vigor na quinta-feira. Ao 
mesmo tempo, o governo está 
trabalhando com as Nações 
Unidas e outros países para 
abrir centros de processamen-
to na Colômbia e na Guatemala 
para incentivar os migrantes 
a solicitar refúgio nos Estados 
Unidos ou em outros países 
sem caminhar até a fronteira. 
Recentemente, foram adiciona-
dos programas para migrantes 
de alguns outros países.

Na semana passada, o pre-
sidente ordenou 1,5 mil solda-
dos para ajudar na fronteira. 
Mesmo assim, as autoridades 
esperam uma multidão de 
pessoas nos próximos dias. 
Biden enfrenta mudanças glo-
bais nos padrões de migração 
e forças econômicas e agita-
ção social que estão implaca-
velmente levando as pessoas 
para o Hemisfério Norte.

Reprodução

Fim de expulsão rápida de imigrantes Fim de expulsão rápida de imigrantes 
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Uma empresa israelense 
de tecnologia de alimentos 
afirma ter imprimido em 3D, 
o primeiro filé de peixe para 
consumo. A impressora usa 
células animais cultivadas e 
produzidas em laboratório.

A carne bovina e o frango 
criados em laboratório são 
uma forma para contornar o 
impacto ambiental causado 
pela agricultura, bem como 
abordar as questões com o 
bem-estar animal. Entretan-
to, poucas empresas investi-
ram em frutos do mar. Desse 
modo, a Steakholder Foods 
de Israel, realizou uma parce-
ria com a Umami Meats, com 
sede em Singapura, para pro-
duzir filés de peixe sem que se 
precise perseguir populações 

cada vez menores de peixes.
Portanto, a Umami Meats 

extrai células e as transforma 
em músculos e gordura. Em 
seguida, a Steakholder Foods 
as adiciona a uma “biotinta” 
adequada para as impresso-
ras 3D especiais. Logo, o pro-
cesso resulta em um fino filé, 
que imita as propriedades do 
peixe capturado no mar.

O objetivo da Umami é de 
lançar seus primeiros produ-
tos no mercado no ano que 
vem, em Singapura e depois, 
dependendo da regulamen-
tação, em países como EUA e 
Japão. Sendo assim, o cultivo 
de células é ainda caro demais 
para igualar o custo dos frutos 
do mar tradicionais. Então, por 
enquanto, as células de peixe 
são diluídas com ingredientes 
de base vegetal na biotinta.

Impressora 3D é capaz de Impressora 3D é capaz de 
criar peixe para consumocriar peixe para consumo
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Meses após as notícias 
sobre o seu desen-
volvimento, a série 

Lockwood & Co. finalmente 
está sendo lançada pela Ne-
tflix como um dos seus novos 
projetos originais. E assim, 
agora reunimos os principais 
detalhes da sua trama e pro-
dução em um único texto.

A TRAMA DA SÉRIE
Em um mundo assombra-

do por fantasmas, megacor-

porações usam adolescen-
tes com poderes psíquicos 
para combater as ameaças 
sobrenaturais. A exceção? 
Uma pequena agência que 
opera sem a supervisão de 
adultos: a Lockwood & Co, 
comandada pelo jovem 
Anthony Lockwood, um re-
belde assombrado por seu 
passado misterioso.

O empreendedor conta 
com a ajuda de seu excên-
trico parceiro, o brilhante 
George, e da extremamente 
poderosa Lucy. Juntos, esse 

trio de rebeldes desvendará 
um mistério que vai mudar o 
rumo da história.

ELENCO E PRODUÇÃO
O trio protagonistas da 

série Lockwood & Co. é for-
mado por Ruby Stokes como 
Lucy Carlyle, Cameron Cha-
pman como Anthony Lo-
ckwood, Ali Hadji-Heshmati 
como George Karim. Além 
disso, o restante do elen-
co ainda conta com Ivanno 
Jeremiah como Inspetor 
Barnes, Jack Bandeira como 

Quill Kipps, Luke Treadaway 
como The Golden Blade, 
Morven Christie como Pene-
lope Fittes, Ben Crompton 
como Julius Winkman, Hay-
ley Konadu como Flo Bones, 
Rhianna Dorris como Kat 
Godwin e Paddy Holland 
como Bobby Vernon.

Baseado na série de ro-
mances de Jonathan Stroud, 
a série Lockwood & Co. é es-
crita e dirigida pelo cineasta 
de Attack the Block, Joe Cor-
nish. A produção executiva 
é de Joe Cornish, Nira Park e 
Rachael Prior. É uma produ-
ção da Complete Fiction.

Lockwood & Co.’ é uma 
bem-vinda adição ao catá-
logo da Netflix e uma ótima 
surpresa – principalmente 
àqueles que não esperavam 
grande coisa da adaptação. 
Mesmo com as falhas, o produ-
to é muito positivo e cumpre 
com aquilo que promete des-
de os minutos iniciais até os 
créditos de encerramento. 
Se você tiver oportunidade, 
assista à série  e não se esque-
ça de prestar atenção se algo 
estranho estiver ocorrendo 
na sua casa. Afinal, pode ser 
que um fantasma esteja que-
rendo te assombrar.

Mistério e sobrenatural se fundem Mistério e sobrenatural se fundem 
na divertida “Lockwood & Co.”na divertida “Lockwood & Co.”
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